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Com a pandemia da COVID-19, fomos estimulados por governos e 
profissionais de saúde a ficar em casa, em isolamento físico. Para as 
pessoas conectadas, o isolamento físico não significa isolamento so-
cial. Nossas experiências ciberculturais são repletas de redes socio-
técnicas que reconstroem e impulsionam a nossa vida social, sobre-
tudo no contexto da pandemia, por meio, por exemplo, do fenômeno 
das lives. Nesse contexto, o objetivo do artigo é analisar arranjos, 
vínculos e narrativas gerados a partir das performances humanas e 
não humanas em uma live de uma festa virtual. O argumento central 
é que a live é uma pedagogia cultural que nos orienta a festejar a 
vida, cuidar do corpo, explorar outras possibilidades para a paquera 
e a sexualidade on-line, ao mesmo tempo em que continuamos a 
defender nossas pautas políticas e ativistas. O método usado foi o 
da pesquisa pós-qualitativa, por meio da estratégia da observação 
participante. Concluímos que as lives rapidamente se popularizaram 
como redes sociotécnicas dinâmicas, repletas de pedagogias cultu-
rais que nos ajudam a organizar a vida social em meio ao isolamento 
físico e que a live da Festa da resistência, com suas performances 
celebradas, mostra que reinventamos o social, agora na esfera do 
on-line, promovendo diversos hibridismos. 
Palavras-chave: COVID-19. Pandemia. Live. Redes sociotécnicas. Pe-
dagogias culturais.
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LIVES IN THE PARTIES IN THE TIMES OF COVID-19: 
ARRANGEMENTS, LINKS AND PERFORMANCES 
With the COVID-19 pandemic, we were encouraged by governments 
and health professionals to stay at home, in physical isolation. For 
people connected, physical isolation does not mean social isolation. 
Our cybercultural experiences are full of sociotechnical networks 
that rebuild and boost our social life, especially in the context of the 
pandemic, through, for example, the phenomenon of lives. In this 
context, the objective of the article is to analyze arrangements, links 
and narratives generated from human and nonhuman performances 
in a live of a virtual party. The central argument is that live is a cul-
tural pedagogy that guides us to celebrate life, take care of the body, 
explore other possibilities for online flirting and sexuality, while 
continuing to defend our political and activist agendas. The method 
used was that of post-qualitative research, through the participant 
observation strategy. With the study, we concluded that lives quickly 
became popular as dynamic sociotechnical networks, full of cultural 
pedagogies that help us organize social life in the midst of physical 
isolation and that the live of the resistance party, with its celebrated 
performances, shows that we reinvented the social, now in the sphe-
re of online, promoting several hybridities.
Keywords: COVID-19. Pandemic. Live. Sociotechnical Networks. Cultu-
ral Pedagogies.

FIESTAS EN VIVO EN LOS TIEMPOS COVID-19: 
ARREGLOS, ENLACES Y ACTUACIONES 
Con la Covid-19, gobiernos y profesionales de la salud, nos anima-
ron a permanecer en casa, en aislamiento físico que no significa ais-
lamiento social. Nuestras experiencias ciberculturales están llenas 
de redes sociotécnicas que reconstruyen e impulsan nuestra vida 
social, especialmente en el contexto de la pandemia, a través del 
fenómeno de las transmisiones en vivo. El objetivo del artículo es 
analizar los arreglos, lazos y narrativas generados a partir de actua-
ciones humanas y no humanas en una transmisión en vivo de una 
fiesta virtual. El argumento central es que las transmisiones en vivo 
son una pedagogía cultural que nos guían a celebrar la vida, cuidar 
del cuerpo, explorar otras posibilidades para los encuentros amo-
rosos y la sexualidad, mientras continuamos defendiendo nuestras 
agendas políticas y activistas. El método utilizado fue el de la inves-
tigación post-cualitativa, mediante de la estrategia de observación 
participante. Concluimos que las transmisiones en vivo se hicieron 
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rápidamente populares como redes sociotécnicas dinámicas, llenas 
de pedagogías culturales que nos ayudan a organizar la vida social 
en medio del aislamiento físico y que la transmission de la fiesta de 
la resistencia, con sus actuaciones celebradas, muestra que reinven-
tamos lo social, ahora en la esfera de lo online, promoviendo diver-
sas hibridaciones.
Palabras clave: Covid-19. Pandemia. Transmisiones en Vivo. Redes So-
ciotécnicas. Pedagogías Culturales.

Introdução
Atualmente, a vivência na sociedade conec-
tada demonstra que somos constituídos de 
vários elementos que nos moldam e nos as-
sociam ao mundo (LE BRETON, 2003; HARAWAY, 
2009; COUTO, 2012). Ou seja, o humano é ao 
mesmo tempo uma singularidade e um soma-
tório de vínculos.

Através de tecnologias digitais conectadas 
à rede, interagimos, brincamos, produzimos e 
consumimos. Esse fluxo informacional ofere-
ce novas rotas e narrativas para a percepção 
de mundo, principalmente no contexto da 
pandemia da COVID-19, no qual os indivíduos 
se unem às técnicas para construir novas for-
mas de interação e desenvolver outros modos 
de ser.

Todos os setores estão sendo impactados 
com a pandemia: a educação, a saúde, a indús-
tria cultural, só para ilustrar alguns. Eles estão 
se reinventando, seja com a utilização da te-
lemedicina, das aulas on-line em plataformas 
específicas, ou ainda, com a popularização das 
lives, que são transmissões ao vivo de áudio 
e vídeo na internet, com objetivo principal de 
entretenimento, estabelecendo um canal de 
interatividade através da conexão direta com 
o público. A tendência que se observa é o cres-
cimento na utilização das tecnologias como 
forma de romper com o isolamento físico, sem, 
contudo, transgredir as regras de distancia-
mento entre as pessoas, algo extremamente 
necessário.

Nesse contexto, o argumento que desen-
volvemos neste artigo é que as tecnologias, os 
objetos/coisas, os não humanos, independen-
te do sinônimo que usemos, exercem o papel 
de aumentar as nossas capacidades e os nos-
sos sentidos. As tecnologias podem ser enten-
didas como um dispositivo de liberdade per-
formativa, a fim de repensarmos as práticas 
sociais. Compreender como os objetos/coisas 
estão participando ativamente da vida social e 
como eles se associam aos humanos é essen-
cial, pois possibilita perceber que as práticas 
sociais emergem de enredos entre os huma-
nos e os não humanos. Um modelo exemplar 
desse enredo sociotécnico é a live, um fenô-
meno cibercultural da era da pandemia da 
COVID-19. O enredo aqui estudado é a live da 
Festa da resistência. Consideramos que a live é 
uma pedagogia cultural que nos orienta a fes-
tejar a vida, cuidar do corpo, explorar outras 
possibilidades para a paquera e a sexualidade 
on-line, ao mesmo tempo em que continuamos 
a defender nossas pautas políticas e ativistas.

	S endo assim, o objetivo do artigo é ana-
lisar arranjos, vínculos e narrativas gerados a 
partir das performances humanas e não huma-
nas em uma live de uma festa virtual chamada 
“Festa da resistência”. Neste estudo, as lives 
são consideradas como fenômeno narrativo 
da nossa época pandêmica e como pedagogias 
culturais que orientam e constroem nossas 
subjetividades conectadas (CAMOZZATO; CAR-
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VALHO; ANDRADE, 2016). O campo empírico é a 
análise de uma live de uma festa virtual rea-
lizada em uma capital do Nordeste do Brasil, 
no dia 1º de maio de 2020. O método usado foi 
o pós-qualitativo, que tem como pressupostos 
teóricos o realismo agencial (BARAD, 2007), o 
poder das coisas (BENNETT, 2010) e as redes de 
multiplicidades (DELEUZE; GUATTARI, 1996).

Para a pesquisa pós-qualitativa, os fenôme-
nos são descritos e explorados como arranjos 
e vínculos, como configurações sociomateriais 
do mundo, e qualquer ponto tem poder de ser 
conectado a qualquer outro, atuando como 
matéria viva na assembleia de humanos e/ou 
tecnológicas. Conforme Schatzki (2003), os ob-
jetos/coisas precisam ser incluídos também na 
análise de um fenômeno, pois eles compõem o 
processo pelo qual um dado fenômeno se des-
dobra. Assim, nos apropriamos do método et-
nográfico para seguir as coisas (LATOUR, 2012) 
e da observação participante para estudar o 
fenômeno da live escolhida.

Tecnologias e COVID-19: formas de 
romper o isolamento físico
Em 26 de fevereiro de 2020, chegou oficialmen-
te ao Brasil o vírus SARS-CoV-2 e, desde então, 
estados e municípios têm incentivado o iso-
lamento físico a fim de desacelerar o contato 
com o vírus e o desenvolvimento da doença 
associada a ele, a COVID-19. Com o auxílio de 
dispositivos conectados em rede, ao menos 
para os plenamente inseridos na cultura di-
gital, passamos a viver em isolamento físico, 
mas não social. Nosso isolamento não significa 
perda de conexão com os outros.

Ao longo da história, o isolamento social 
tem sido utilizado como um potente recurso 
para o controle de contaminação de doenças 
infecciosas. Sua origem é atribuída à cidade de 
Veneza, que durante a Peste Negra, nos séculos 
XIV e XV, estipulou o confinamento de quaren-

ta dias em seus portos. Durante esse período, 
os barcos deveriam permanecer isolados an-
tes que seus passageiros e tripulantes desem-
barcassem. Surge daí a palavra “quarentena”, 
eficiente medida para conter a propagação da 
Peste Negra e uma das práticas mais tradicio-
nais de saúde pública (RAMOS, 2020).

No contexto da Peste Negra, o isolamento 
mantinha estreita relação entre flagelo e pe-
núria, pois a quarentena significava confina-
mento social, físico e comunicacional. Atual-
mente, no contexto da sociedade conectada, o 
isolamento com o uso das tecnologias digitais 
permite diversas formas de socialização. O uso 
de dispositivos conectados em rede “mantém, 
de alguma forma, o vínculo coletivo. É isola-
mento físico, já que estamos confinados, mas 
conectados a outros [...]” (LEMOS, 2020; PRE-
CIADO, 2020).

Se nas experiências das pandemias passa-
das o isolamento era um resguardo rigoroso e 
penoso, em tempos ciberculturais, as intera-
ções digitais se expandem, à medida que os 
dias em confinamento se acumulam. Estar em 
casa, agora, significa circular por ambiências 
do ciberespaço. Por meio de dispositivos co-
nectados, construímos a nós mesmos e admi-
nistramos nossa presença num mundo globa-
lizado (COUTO; COUTO; CRUZ, 2020).

A cibercultura é resultado das experiências 
coletivas mediadas pelas tecnologias digitais 
conectadas em rede. Smartphones, computa-
dores e tablets conectados à internet estru-
turam a cibercultura e nos dá a possibilidade 
de mantermos o convívio social, mesmo que 
remotamente, por meio dos dispositivos técni-
cos. Essas experiências conectivas, articuladas 
às mediações com diferentes ações humanas 
e não humanas, nos moldam e são moldadas 
por nossas experimentações cotidianas (OLI-
VEIRA; SANTOS, 2019).

Aplicativos como iFood, Rappi e Uber Eats le-
vam o alimento na sua casa. O WhatsApp, Insta-
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gram e Twitter estimulam as interações sociais. 
Software e sites de videoconferências, como o 
Zoom Meetings, Jitsi Meet e Skype, permitem 
que universidades e escolas realizem eventos 
e continuem muitas das suas atividades, e que 
empresas mantenham a rotina de trabalho re-
motamente. Plataformas de streamings como 
Netflix, GloboPlay, Telecine Play e HBO GO man-
têm o entretenimento e produção televisiva.

Esses cenários ganharam ainda mais força 
com a pandemia. Nesse meio-tempo, contri-
buindo para a interação social e o isolamento 
físico, surgem as lives, como mais um instru-
mento de interação. As lives, que em inglês 
significa “ao vivo”, incentivam também a rea-
lização de shows e festas virtuais com data e 
hora marcada, em ambientes virtuais especí-
ficos. Elas são realizadas de maneira simples 
e eficiente, pois usualmente não estabelecem 
limites de participantes e nem tempo de exi-
bição, e os usuários conectam-se por meio de 
computadores, tablets e celulares.

As lives estão imbricadas em um conjunto 
de arranjos e vínculos que contribuem direta-
mente para a constituição, o desenvolvimen-
to e as narrativas dessas ações. Entendemos 
como arranjos e vínculos as arrumações e or-
ganizações das coisas no mundo, ou melhor, 
das partes que compõem o todo. São layout de 
humanos e não humanos que se relacionam e 
ocupam lugares em relação uns aos outros e 
se associam uns aos outros. As lives são im-
portantes pedagogias culturais na pandemia. 

O conceito de pedagogias culturais surgiu 
no século XX com a implicação dos artefatos 
midiáticos na produção dos sujeitos, nas di-
versas esferas da vida e das instituições so-
ciais. Esse termo explica que outros espaços, 
além da escola, funcionam como produtores 
de conhecimentos, saberes, formas de pensar 
e agir (ARROYO, 2012; GIROUX, 2018).

O conceito de pedagogia cultural indica 
que a educação ocorre:

[...] numa variedade de áreas sociais, incluin-
do, mas não se limitando à escolar. Áreas pe-
dagógicas são aqueles lugares onde o poder é 
organizado e difundido, incluindo-se bibliote-
cas, TV, cinemas, jornais, revistas, brinquedos, 
propagandas, videogames, livros, esportes, etc. 
(STEINBERG; KINCHELOE, 2001, p. 14).

As interações ciberculturais abrem novos 
caminhos para as pedagogias culturais. O fre-
quente acesso à internet propicia a abertura 
de novos meios de comunicação, sociabilida-
de e o estabelecimento de novas culturas que 
estruturam redes de produção de saberes, 
constroem formas específicas de práticas pe-
dagógicas carregadas de significados, compor-
tamentos e práticas interativas que difundem 
informações, signos e símbolos (COUTO, 2014).

As lives de festas, como pedagogias cul-
turais, permitem novas experiências conec-
tivas que ressignificam nossa sociabilidade. 
Em meio à pandemia do novo coronavírus, 
são celebrações importantes, um escape para 
esse momento amargo. Elas evocam memó-
rias alegres e festivas, reforçam e constroem 
conexões.

As festas nas telas dos smartphones e com-
putadores também elaboram e promovem es-
tratégias de solidariedade e arrecadam doa-
ções para hospitais, instituições de pesquisa 
e comunidades carentes. As transmissões de 
grandes artistas arrecadam milhões de reais 
e toneladas de alimentos. A live realizada por 
Sandy e Junior, com pico de 2,5 milhões de pes-
soas assistindo, simultaneamente, arrecadou 
mil toneladas de alimentos e R$1,8 milhão em 
doações.

Nesse caminho de solidariedade em rede, 
diversas pessoas têm se organizado em ajudar 
pequenos artistas e produtores a sobreviver 
neste tempo de pandemia. Com pouca reserva 
financeira em comparação aos grandes artis-
tas midiáticos, os artistas locais e de pequena 
audiência são os primeiros a sentir os efeitos 
econômicos causados pela pandemia do novo 
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coronavírus. As lives são alternativas para essa 
dificuldade, fortalecem a economia solidária e 
contribuem com campanhas que valorizam e 
incentivam o consumo da arte local. 

Arranjos, vínculos e performances 
nas lives
Observar que os seres humanos não estão to-
talmente no controle das práticas sociais, e 
em particular nas lives, nos parece interessan-
te quando discutimos tais práticas, principal-
mente porque elas estão apoiadas na certeza 
de que os objetos/coisas também participam 
e contribuem para a formação delas. Isto é, 
entendemos que essas associações além de 
materializarem as relações humanas, também 
participam ativamente da vida social.

Ser social é associar-se, e estudar o social é 
estudar a associação em todas as suas formas 
materiais (DUIJN, 2009). O social é aquilo que 
se manifesta a partir das associações e como 
essas associações se estabilizam produzindo o 
social (LATOUR, 2012). Logo, o social é tudo que 
integra sujeitos/objetos/coisas e sem essa in-

tegração não existiria sociedade, uma vez que 
as interações são realizadas por e através de 
objetos/coisas.

Quando pensamos uma live, dificilmente 
imaginamos as redes que se formam para a 
sua implementação, porque nossa vida social 
está cercada por tantas redes que passam a 
ser não visível ao olho humano. Geralmente, 
estamos tão completamente ligados a elas no 
cotidiano que sua relevância simbólica, subje-
tiva e social está imbricada em nós e nem per-
cebemos a sua presença.

A palavra “rede” é frequentemente usada 
como sinônimo da palavra “internet”, apesar 
das transformações que ocorreram ao longo 
dos anos (rede de computadores, rede social, 
rede elétrica etc.). Por isso, é importante ter em 
mente que “rede” é um termo mais amplo e que 
resulta em combinações híbridas, sendo assim, 
é mais apropriado chamarmos de “redes socio-
técnicas”. As redes sociotécnicas dizem respeito 
a um aglomerado de relações humanas com os 
objetos/coisas, mas que também envolvem dis-
cursos, imaginários, eventos etc., e a interação 
dessas partes complementares.

Figura 1 – Rede sociotécnica da Live Festa da resistência no App Zoom Meetings

Fonte: elaborada pelos autores, 2020.
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Vejamos na Figura 1 a rede sociotécnica que 
envolve uma live. Para ilustrarmos, utilizamos 
a plataforma Zoom Meetings, que foi emprega-
da na Festa da resistência e faz parte do cor-
pus empírico do artigo. O Zoom Meetings é um 
aplicativo (App) da startup americana Zoom Vi-
deo Communications, considerado um dos mais 
acessíveis em termos financeiros e de funcio-
nalidades deste segmento. Está disponível para 
celulares e computadores e suporta reuniões 
com n participantes (no serviço pago). O serviço 
funciona via navegador e em App para Windo-
ws, macOS, Linux, iPhone(iOS) e Android.

Na figura, humanos e não humanos são in-
terligados entre si através de linhas de associa-
ção. No centro da rede, encontra-se o App Zoom 
Meetings. As linhas utilizadas representam a si-
tuação das relações existentes que podem ser: 
uma relação passada, aquela que já foi conso-
lidada, como exemplo, o convite e o link envia-
do, e a relação atual, com a qual os atores hu-
manos e não humanos estão estabilizados. Em 
qualquer desses movimentos, os atores da rede 
sociotécnica são representados.

A rede de atores humanos e tecnologias 
envolvidas na live da festa apresentam um 
clusters – logo do App Zoom Meetings –, que 
em termos sociotécnicos representa o elevado 
número de ligações, pois são motivados pelos 
mesmos interesses e, portanto, associados uns 
aos outros e, praticamente, a toda rede (ROSA; 
FERREIRA; SILVA, 2020).

Ao observar a rede sociotécnica, nenhuma 
entidade está isolada e nem apartada das ou-
tras, pois essas estão sempre emaranhadas em 
outras redes. É importante frisar que a rede é 
híbrida, ou seja, humanos e/ou não humanos 
não carecem ser definidos pela sua nature-
za, melhor dizendo, pelas suas características 
próprias e, sim, por meio de suas associações, 
interações e ações (HARMAN, 2009).

Outra característica é a de não termos como 
visualizar toda a rede, pois essa se desdobra 

em várias outras redes, explícitas ou não, e, 
consequentemente, influem em várias outras 
ações. Por exemplo, para o envio do link e con-
vite via e-mail da festa, foi necessário a ação 
de uma outra rede, a Sympla: plataforma que 
conecta pessoas à realização da festa, possi-
bilitando que organizadores criem, organizem, 
gerenciem e divulguem eventos.

Pelo exposto, podemos afirmar que foram 
os arranjos e vínculos que acarretaram trans-
formaram, comunicaram as responsabilidades 
entre os envolvidos, que buscaram interesses 
próprios através de suas performances (BAR-
BOSA, 2019; DELGADO; ANDRADE, 2018; LEMOS, 
2013; LATOUR, 2000; CALLON, 1986).

Ao falar em performances nas lives, a pri-
meira coisa que vem à mente é a atuação/
interpretação dos participantes da festa, pois 
estamos acostumados a pensar de um ponto 
de vista humanista, aquele que se concentra 
em diálogos horizontais de humanos com hu-
manos, através da concepção do homem como 
locus de tudo, independentemente de todos 
os comportamentos não humanos medidos 
ou captados em termos de desempenho ou de 
atos performativos.

Quem performa, os participantes da festa 
ou as tecnologias utilizadas? A performance é 
o mecanismo através do qual todos, humanos 
e não humanos, se relacionam entre si, inde-
pendentemente de quaisquer diferenças ou a 
real complexidade de suas estruturas. A per-
formatividade é compreendida não como um 
ato, mas como uma prática nomeada e produ-
zida pelo discurso (BUTLER, 2001), ela é condi-
ção sine qua non de todas as formas de rela-
cionalidade (FLORÊNCIO, 2014).

As performances envolvem uma variedade 
de atores, em diferentes espaços, tempos e 
contextos. As tecnologias, como os humanos, 
também podem performar. Essas performan-
ces sociotécnicas produzem narrativas das 
nossas subjetividades conectadas.  
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Metodologia 
Enquanto pensarmos na natureza do humano 
como ser supremo, as tecnologias, os objetos/
coisas, os não humanos etc. não importarão 
metodologicamente na produção e análise de 
dados. Contudo, se percebermos humanos e 
tecnologias emaranhados, associados, fazen-
do as coisas acontecerem, diferentes formas 
de pensar e fazer pesquisas surgem como 
mais uma alternativa sob um termo abran-
gente chamado “pesquisa pós-qualitativa” (ST. 
PIERRE, 2018a; 2018b; LE GRANGE, 2018; ULMER, 
2017; GERRARD; RUDOLPH; SRIPRAKASH, 2017). 
A pesquisa pós-qualitativa é, nesse sentido, 
pós-antropocêntrica. O protagonismo não é 
mais do humano, mas dos hibridismos do par 
humano-não-humano.

A pesquisa pós-qualitativa não possui 
um consenso conceitual, pois está estrutu-
rada em vários fundamentos, sejam eles: as 
redes sociotécnicas como um rizoma (DELEU-
ZE; GUATTARI, 1996); o realismo agencial mos-
trando como as tecnologias são atores vitais 
do mundo (BARAD, 2007); e o poder dos obje-
tos/coisas, como matéria vibrante (BENNETT, 
2010).

Posto isso, caracterizamos a pesquisa aqui 
apresentada como empírica, de método pós-
qualitativo, com procedimento de produção 
e análise de dados através da observação 
participante. Assim, motivada pela pesquisa 
pós-qualitativa, consideramos trabalhar a et-
nografia sob a perspectiva das redes socio-
técnicas.

A etnografia se fundamenta no contato 
que ocorre ou se efetiva entre sujeitos pes-
quisados e o seu objeto, ou seja, por um 
grupo social sob o qual o recorte analítico é 
feito. Ela é particularmente interessante por-
que através de sua insistência na espessura 
e descrição detalhada, como ponto de parti-
da para a investigação, expõe a uma rique-

za de informações não estruturadas (LONGO; 
ZACKA, 2019).

Assim, utilizando os preceitos e premissas 
da etnografia com distinção em sua execu-
ção, uma vez que não iremos nos concentrar 
apenas nos humanos e, sim, em toda rede so-
ciotécnica, validamos o uso da Etnografia das 
Redes Sociotécnicas (ERS). A ERS viabiliza ana-
lisar o fenômeno pelo olhar dos participantes 
da rede, humano e não humano, introduzindo 
todos os atores. Ela é uma alternativa metodo-
lógica que propõe o mapeamento como uma 
maneira possível de revelar articulações do fe-
nômeno estudado.

Resultados e análises
As lives são um fenômeno da nossa vida ciber-
cultural. Rapidamente elas se popularizaram. 
Artistas, professores e profissionais de diversas 
aéreas fazem transmissões on-line em vários 
ambientes da internet, especialmente em re-
des sociais digitais. Uma reportagem de Bozzo 
Junior (2020) indica que, no Brasil, 30 artistas 
fizeram 30 lives em três dias. Foram 30 horas de 
música. A série de apresentações fez parte do 
circuito #PGMemCasa, organizado pelo Prêmio 
Grão de Música. O sucesso dessas lives de artis-
tas foi acompanhado também das lives de fes-
ta. Versões on-line de festas consagradas ani-
mam quem está em casa e arrecadam doações 
para quem precisa, destaca Garçoni (2020).

Para nossa investigação, escolhemos uma 
live de festa. A live Festa da resistência acon-
teceu no feriado do trabalhador, no dia de 1° 
maio de 2020, entre 22h e 2h. A proposta para 
realização da live teve como objetivo a manu-
tenção e o funcionamento da casa que pro-
moveu a festa – local de resistência às boates 
gourmets –, no período da pandemia da CO-
VID-19 e, assim, colaborar com a manutenção 
do espaço underground, que funciona há 14 
anos como uma pista alternativa numa capital 
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do Nordeste. A dinâmica da Festa da resistên-
cia (Figura 2) girou em torno da apresentação 

de quatro Disc Jokey (DJ) femininas com estilos 
de músicas diferenciados. 

Figura 2 – Live da Festa da resistência no Zoom Meetings

Fonte: elaborada pelos autores, 2020.

O acesso à festa ocorreu mediante a com-
pra de ingresso no valor de R$5,00 (cinco 
reais), na plataforma de eventos Sympla, já 
mencionada anteriormente. Após efetuar o 
pagamento, a Sympla enviava um convite com 
uma senha via e-mail e o link para os partici-
pantes da festa acessarem a plataforma Zoom 
Meetings. Observamos que cada componente 
da festa, seja esses humanos ou não, estavam 
agregados por vínculos e arranjos. Para parti-
cipar da festa, precisávamos acessar a Sympla, 
mediante envio por e-mail e links, comprar o 
ingresso, ter o App Zoom Meetings instalado, 
entre tantos vínculos e arranjos.

Além da web conferência e compartilha-
mento em multitelas observadas na Figura 
2, as interações se deram via chat pelo Zoom 
Meetings, sejam por meio de mensagens no 
privado com os participantes ou deixando cur-
tidas, o que possibilitou a sociabilidade das 53 
pessoas presentes, com faixa etária entre 25-
50 anos, residentes em Salvador, Recife, São 
Paulo, Brasília e Olinda. Desse total, 37 partici-
param com suas webcams ligadas e 16 manti-
veram suas interações apenas por chat.

As multitelas da live, a ambientação do ce-
nário que os participantes utilizavam para a 
construção dos cenários, auxiliavam na com-

posição do visual performativo. Era possível 
vislumbrar bandeiras das diversas militâncias, 
sejam elas partidárias, do movimento marcha 
da maconha e do aborto livre e seguro, ou do 
ativismo de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Tran-
sexuais, Queer, Intersexos (LGBTQI+). No am-
biente, faziam usos de luzes especiais em tons 
de azul ou vermelho e de globos luminosos. 
Alguns participantes utilizaram software para 
fundo de tela, ambientando praias, saunas, 
universo sideral, entre outros.

Essas ações revelaram o desejo comum de 
mudança da aparência e da realidade física 
momentânea, o que de certo modo é facilitado 
pela cibercultura. Isso demonstra que o corpo 
é transformado em imagem e cuidadosamente 
elaborado para sua espetacularização.

As performances assumiram formas em 
diferentes espaços, tempos e contextos, 
envolvendo uma variedade de atores. Por 
exemplo, como performances, não humanas, 
podemos citar a plataforma Sympla, que en-
viou os e-mails e links para os humanos. É 
certo que a Festa da resistência objetivava 
alterar e estabelecer, pela ação do envolvi-
mento entre humanos e tecnologias, os seus 
preceitos: a manutenção do espaço under-
ground, em torno de uma prática constituí-
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da por forças sociais e materiais (pessoas, 
objetos/coisas, evento, plataformas, grupos, 
música etc.). Mas também se revelou como 
uma oportunidade para a produção do corpo 
em imagem.

Na Figura 3, um print do chat, no início da 
festa, revela a interação entre os participan-
tes e a apresentação pessoal de alguns no que 
diz respeito à produção visual dos corpos feita 
para a live.

Dessa forma, os atributos visuais foram ca-
talisadores no momento da comunicação en-
tre as pessoas, o que fez do corpo um espaço 
de cuidados especiais sobre como ser e apare-
cer (COUTO, 2011). As potencialidades técnicas 
ofertadas pela live e pelos dispositivos modifi-
caram a impressão das pessoas diante da sua 
própria aparência, favorecendo a construção 
de um outro corpo pela oferta de sua imagem 
pavoneada e compartilhada como elemento 
essencial da festa.

As modificações corporais como o uso do 
batom vermelho, o uso de máscaras, banda-
nas, roupas de festa, as posturas diante da we-
bcam, o local e os objetos que compõem os 
cenários, associados à capacidade técnica do 
dispositivo usado – smartphone, tablet, note-
book –, construíram a imagem dos participan-
tes da festa.

A live da Festa da resistência também se 

constituiu como um local propício para pa-
queras on-line, conforme Figura 4. A paquera 
on-line é um fenômeno da cibercultura que 
foi superdimensionado com a pandemia. Go-
vernos de países como os Estados Unidos da 
América (EUA), Colômbia, Argentina, Inglater-
ra, França, Alemanha, Espanha, dentre outros, 
recomendaram que as pessoas buscassem a 
paquera on-line, a pornografia amadora ou 
profissional em rede e a masturbação, diante 
das câmeras e com transmissão direta ou em 
privado. A paquera on-line e a sexualidade on
-line passaram a ser recomendadas como prá-
ticas seguras diante da transmissão acelerada 
do vírus da COVID-19 (COUTO; COUTO; CRUZ, 
2020). Em outras palavras, essas recomenda-
ções de profissionais da saúde e de políticos 
estimularam a substituição da relação física 
por outras alternativas, como por exemplo o 
sexo virtual.

Figura 3 – Produção visual dos corpos

Fonte: elaborada pelos autores, 2020.
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A paquera on-line estimulou os participan-
tes a conversaram sobre o envio de nudes. No 
App Zoom Meetings, existe a possibilidade de 

conversas privadas e de compartilhamento 
de arquivos de imagens entre os dispositivos, 
promovendo os prazeres sexuais.

Figura 4 – Paquera on-line.

Fonte: elaborada pelos autores, 2020.

Na cibercultura, o humano se une à técnica 
para construir novas formas de interação com 
o sexo. O imbricamento do físico com o não 
físico gera novas performances de si através 
da datificação do corpo. Não é uma novidade 
o uso da internet para encontro afetivos e se-
xuais, mas no contexto da pandemia, a maioria 
das pessoas está aprendendo a utilizar as re-
des para rearticular e transformar essas rela-
ções. A live Festa da resistência ressaltou essas 
subjetividades aprendentes. Nesse contexto 
cibercultural, a troca de mensagens excitantes 
e os envios de nudes revelam os corpos e as 
sexualidades que não estão mais nos corpos 
e nas sexualidades, mas em suas representa-
ções, nas encenações, narrativas, discursos e 
performances visuais que circulam nos am-
bientes de rede.

Esses fenômenos que animam as trocas 
de afeto e do sexo em rede tornam nossas vi-

das cada vez mais performativas e transfere a 
excitação e o gozo do corpo humano para re-
presentações e simulações. As performances 
sexuais circulam rapidamente para o consumo 
veloz e arrebatador do gozo ilimitado (LIMA; 
SILVA; COUTO, 2019).

Sobre a prática do sexo on-line durante o 
isolamento físico, Couto, Couto e Cruz (2020, p. 
208) salientam que:

No nosso isolamento social, o cibersexo são 
artifícios e textualidades compostos por sons, 
imagens fotográficas e videográficas, signos di-
versos que se misturam, se confundem e são 
re-mixados na produção de novos produtos 
para diferentes sentidos e gozos. Redes socio-
técnicas cada vez mais elaboradas são destina-
das às satisfações dos desejos.

Nesse sentido, quando os corpos estão em 
quarentena, para a segurança e preservação 
da saúde, o sexo se confunde com os jogos 
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de linguagem, os signos, a publicidade e, so-
bretudo, pelas performances digitais. De acor-
do com as ontologias múltiplas de Mol (2002; 
2008), as performances dos participantes, das 
tecnologias, dos cenários, da música etc., reve-
lam interferências heterogêneas, entre elas: a 
performance técnica (Sympla, Zoom Meetings); 
a performance política (movimentos partidá-
rios, ativismos LGBTQI+, legalização da ma-
conha, aborto legal e seguro); a performance 
humana (usar batom, roupa de festa). Ou seja, 
além de existir mediação entre as possíveis 
tensões políticas, também estão envolvidas 
questões técnicas e da realidade, mostrando 
que estão em jogo várias redes sociotécnicas 
que compõem os nossos corpos, as sexualida-
des diáfanas, os modos de ensinar e festejar 
a vida. A live como produto e fenômeno da ci-
bercultura é repleta de pedagogias culturais, 
pois, com ela, ensinamos e aprendemos.

Considerações finais 
O uso das tecnologias digitais conectadas à 
rede permitiu experiências que ressignificam 
nossas experimentações cotidianas em meio à 
pandemia da COVID-19, possibilitando vivermos 
em isolamento físico, mas não social. A era das 
conectividades permite que muitas pessoas 
permaneçam em suas casas e movimentam a 
sua vida social enquanto se preservam das re-
lações presenciais, nesse momento, considera-
das perigosas e fonte de contágio e adoecimen-
to. As lives rapidamente se popularizaram como 
redes sociotécnicas dinâmicas que nos ajudam 
a organizar a vida social em meio ao isolamento 
físico. Elas surgem dos efeitos entre os vínculos 
e arranjos nas diversas redes de relações entre 
atores humanos e tecnológicos. Elas nos per-
mitem visualizar novas dimensões, estruturas, 
reconhecer os atores e ações enredadas, bem 
como mostrar a complexidade das situações e 
interações envolvidas.

Não por acaso, as lives de artistas, pro-
fessores e de muitos outros profissionais dos 
mais diversos campos foram seguidas das lives 
de festas virtuais.  Nossos modos de organi-
zar e participar de festas também mudaram de 
modo intenso com a pandemia. Sem a presen-
ça física, as festas se tornaram experiências 
de conectividades, por meio de transmissões 
ao vivo. Um modo fascinante de celebrar, en-
treter, paquerar e interagir com pessoas que 
constroem suas existências on-line em redes 
sociotécnicas. Essa condição traz novos desa-
fios as nossas formas habituais de pensar o 
social, direcionando a atenção, também, aos 
não humanos, gerando novas práticas e expe-
rimentações. É a apropriação do não humano 
na análise social que gera participação nas 
ações em situações cotidianas, que provocam 
transformações.

Além dessas, nosso estudo permitiu um 
conjunto de outras conclusões das quais que-
remos ainda destacar: não existe um só mo-
mento em que não sejamos afetados por ob-
jetos/coisas, não temos como cair no mundo 
dos objetos/coisas, porque não há humanos 
sem esse mundo, ou seja, a história do mate-
rial é desde o início parte e parcela da história 
humana. A live da Festa da resistência aponta 
que é por meio dos arranjos sociotécnicos que 
nossa vida cibercultural, para além da pan-
demia da COVID-19, acontece e cada vez mais 
acontecerá.

Outra conclusão é que somos agentes per-
formativos. Nós fazemos coisas no mundo, mas 
o mundo também faz coisas em nós. É essa 
multiplicidade que precisa ser compreendida, 
pois as performatividades celebradas, como 
nesse caso da live da Festa da resistência, 
mostram que reinventamos o social, agora na 
esfera do on-line, promovendo diversos hibri-
dismos entre humanos e não humanos. Esses 
hibridismos criam outras possibilidades festi-
vas, políticas e educacionais para os corpos, os 
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afetos, as sexualidades, o consumo, o diverti-
mento e os ativismos. Esse conjunto de ações 
geram mais experiências e campos narrativos 
por meio dos quais continuamos a comemorar 
nossas vidas conectadas.

Por fim, concluímos também que as lives e 
a live da Festa da resistência, como fenômenos 
da vida em rede, contêm diversas pedagogias 
que orientam nossas redes de sociabilidade 
nesse momento crítico do isolamento físico 
durante a pandemia. Elas são e contêm peda-
gogias culturais quando nos estimulam e nos 
ensinam a construir estratégias para promover 
encontros em rede, pavonear os corpos e as 
sexualidades em ambientes digitais, encontrar 
formas prazerosas e seguras de mesclar o di-
vertimento e o gozo com as nossas pautas e 
conquistas educacionais e políticas. É possível 
que essas performances se espalhem por meio 
de uma multiplicidade de narrativas capazes 
de nos orientar para o bem viver e bem convi-
ver também na pós-pandemia. 
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